
1

Unidade 1

1. 

2a Fase

1a Fase

Os germânicos estabeleceram domínios 
duradouros em terras da Europa.

A fixação desses povos ocorreu  
durante os séculos V e VI.

Centro político fortalecido.

Esses povos viviam em conflito entre si.

2.
a)	 F

b)	 V

c)	 F

d)	 V

e)	 V

3. 
a)	 O imperador Diocleciano instituiu o colonato, transformando o colono em um camponês 

preso à terra. Esse camponês cuidava de uma pequena parcela de terras, de onde retirava 
o seu sustento e o de sua família. Como pagamento, tinha de entregar parte da produção 
ao proprietário das terras.

b)	 A prática dos proprietários de estabelecer trabalhadores dependentes de sua proteção 
originou a servidão, sistema de trabalho dominante a partir do século X.

Respostas das sugestões de avaliação
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4.	 As realezas germânicas não possuíam instituições como as romanas (Senado, Tribunos 
da plebe, Magistrados). As leis baseavam-se nos costumes, e as antigas tradições eram 
transmitidas oralmente, de geração para geração. Esse é o sistema consuetudinário.

5.
a)	 Até o século X, a Igreja mantinha escolas junto aos mosteiros ou às catedrais. O ensino era 

voltado, principalmente, à formação eclesiástica e consistia no estudo de textos religiosos, 
como a Bíblia, e de textos de pensadores cristãos, em especial os de Santo Agostinho.

b)	 Nas escolas cristãs, estudavam-se o trívio (gramática, retórica e dialética) e o quatrívio 
(aritmética, geometria, astronomia e música). O alcance delas, porém, era pequeno, pois, 
em geral, apenas os membros do clero e os filhos dos nobres podiam frequentá-las.

c)	 À medida que os mosteiros se espalharam pela Europa, essas escolas também se multiplicaram. 
Os bispos também fundaram escolas semelhantes, destinadas a formar futuros clérigos.

6. 
a)	 Escrita.

b)	 Ordálio.

c)	 Duelo / fogo / água.

d)	 reis / Estado.

7.
a)	 Resposta pessoal. Espera-se que o aluno comente que o Império Romano do Ocidente 

foi fragmentado em diversos domínios bárbaros, enquanto o Império Romano do Oriente 
manteve uma unidade política.

b)	 Constantinopla.

c)	 Na região Norte.

8.	 Nos territórios localizados nas fronteiras do império, estabeleceram-se as marcas, 
controladas pelos marqueses, e os ducados, governados pelo duques. Nessas regiões, os 
servidores do rei tinham grande liberdade para manter exércitos formados por aristocratas 
locais e também para administrar a justiça. Os demais territórios dirigidos pelos condes 
eram chamados condados.

9.
a)	 O texto trata da agricultura e do trabalho servil. Os servos produziam para abastecer toda 

a sociedade e pagavam tributos pela utilização das terras dos senhores.
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b)	 Os mais importantes tributos pagos pelos servos eram a corveia, a talha e as banalidades.

c)	 Corveia: os servos deviam cultivar as terras da reserva senhorial de duas a três vezes por 
semana, sem ganhar nada em troca. Tudo o que produziam era apropriado pelo senhor.

Talha: o servo tinha de entregar ao senhor uma parte do que produzia no manso servil. Em 
geral, o tributo variava entre 30% e 40%. 

Banalidades: para utilizar as instalações da reserva senhorial, por exemplo, o forno e o 
moinho, os servos entregavam uma parte da produção ao senhor.

10.
 

Predomínio do poder 
pessoal dos  

senhores locais.

Predomínio da 
Igreja Católica.

Predomínio da 
agricultura com mão 

de obra servil.

Aristocracia 
agrária.

 
 Políticas

 
 Econômicas

 
 Sociais

 
 Culturais e religiosas

11. 
a)	 Os cavaleiros faziam parte do grupo dos senhores de terra. A esse grupo pertenciam 

também os nobres, os grandes senhores e os senhores menores.

b)	 O cavaleiro era um combatente armado que pertencia à aristocracia laica. Até o século X, 
só os vassalos mais importantes se tornavam cavaleiros. No século seguinte, a cavalaria 
afirmou-se como uma instituição ligada à aristocracia laica. O ritual de ingresso na cavalaria 
marcava a passagem para a vida adulta: um adolescente de 18 a 20 anos recebia do senhor 
um golpe na nuca e as armas, que o tornavam um integrante do grupo de cavaleiros.
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c)	 Grupo de cristãos leigos. Faziam parte desse grupo: os camponeses, os servos da gleba, 
os vilões e os escravos.

12.

MANSO COMUM

Os produtos retirados dessas terras eram utilizados pelos 
servos e pelos senhores. As terras comunais eram constituídas 
de pastos, destinados à criação de animais e de florestas, e de 
baldios, onde os camponeses colhiam frutos e raízes, extraíam 
a madeira e o mel.

MANSO SERVIL
Terras destinadas aos servos. Nelas os servos produziam o que 
era necessário para a sua sobrevivência e, em troca, cumpriam 
uma série de obrigações para com o senhor.

MANSO SENHORIAL

Os produtos dessas terras pertenciam exclusivamente ao 
senhor. Nelas trabalhavam servos e outros camponeses e se 
produzia tudo de que o senhor necessitava para manter sua 
família e outros dependentes.

13.	 B

14.
a)	 Palatinas

b)	 Suserano

c)	 Leigos

d)	 Feudo

e)	 Talha

f)	 Nobreza

g)	 Cavalaria

15.	 Durante a Idade Média, o maior bem que um homem poderia possuir era a terra. Para 
assegurar o poder sobre ela, os proprietários firmavam alianças que eram reforçadas pelo 
juramento de fidelidade.




